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Davi rouba a mulher do General de seu Exército 
O casal de crianças eram as vedetes do hospital: o 
menino de perna cortada acima do joelho e a garo­
ta leucêmica, pálida e já quase desencarnada como 
um anjo na véspera da ressurreição. O colégio de 
freiras de meninas grã-finas e bonitas engajou-se 
na festa de primeira comunhão dos dois pequenos 
sofredores. E aquela missa, no pavilhão dos cance­
rosos, os dois vestidinhos de branco e vela acesa na 
mão, foi das últimas ocasiões em que a máscara de 
homem adulto caiu para mostrar os olhos de lágri­
mas incontidas. Os gritos lancinantes de dor do ga­
roto enll·e um sorriso e outro de felicidade e a pla­
cidez quase transparente e tumular da pequena már­
tir eram mais fortes que a resistência normal: todo 
mundo chorou um choro que cm mim deixou o gosto 
de pureza e de saudade. 
«Mas aí é que não entendo mais nada! Como é que 
vocês pregam que Deus é bom e deixa acontecerem 
essas coisas? Conheço tanta gente ruim que leva a 
vida na maior das felicidades, parece que não so­
fre nem uma dor de dente! A gente escuta tanta coi­
sa de Deus, tanta coisa bonita, tanto poder e tanto 
amor e, quando olha a vida como ela é na realidade, 
parece que a pregação de vocês é só um amontoado 
de belas palavras. Veja aqui «O DIA• de hoje 
(7/8/74), só as manchetes da primeira página: Tou­
ro dá leite mas ninguém quer beber / carro sem cho­
fer atropelou 15 / Fugiram de casa para o vício / 
Meninas torturadas e mortas no quarto / Nave e:r­
tralerre.,tre pedindo socorro / Decidido a morrer na 
passagem de nível / Bomba no aeroporto mata 5 / 
Tiros na mulher que saía para mio voltar. Onde 
está a nresença de Deus em tudo isso?• 
A pergunta é muilo séria e, para o cristão, constitui 
o verdadeiro enigma da esfinge que é ·a vida huma­
na: ou cncontr:nnos resposta ou somos devorados. 
Onde está n presença de Deus nas manchetes de pri­
n1eira página dos nossos jornais populares? Será que 
ludo foi apenas um rnito, necessário no princípio, 
que a história engavetou? Será que, cm vez de Deus, 
a violênda hunrnna é que conduz a história'? E a 
fé religiosa constitui apenas um doce refúgio de 
bons pensamentos e boas aspirações que acalmam 

CATABIS & CATACRESES 

os pavores profundos? Um mito bastante pedagógi­
co que dá segurança e proteção, enquanto a huma­
nidade é criança? Onde está a presença de Dcns no 
meio da história dos homens? Eis a qnestão de cuja 
resposta depende quase tudo, principalmente a es­
trntura de nossa fé pessoal, se ela é vertebrada ou 
invertebrada. 
A Igreja celebra hoje o dia da Bíblia e as manche­
tes dos nossos jornais podiam ser perfeitamente 
manchetes do Antigo Testamento: Adão e Eva ex­
pulsos <lo Paraíso / Caim matou o irmâo Abel com 
queixada de burro / Filhas <le Lot profanam o cor­
po do pai adormecido / Ona11 apanhado em fla­
grante / So<loma e Gomorra destruídas por incên­
dio / Moisés passa homens, mulheres e crianças a 
fio de espada / Povo larga Deus e faz cornaval em 
redor do bezerro de ouro / Davi toma a mulher do 
seu general. Onde a presença de Deus em tudo isso? 
No entanto, desde a primeira maldade, o fio condu­
tor da presença de Deus vai guiando o povo na dire­
ção de uma coisa indefinível, a que darnos o nome 
ele libertação, salvação, terra prometida, Reino de 
Ocus. Aqui está a resposta: a presença de Deus é for­
ça a 1:1ssumir e não apenas foto a constatar. 
Com base na Bíblia, é difícil explicar como o cris­
tianismo, nela baseado, pôde, em certas épocas, ser 
confundido com carolice delicada e sem fibra. Eis 
o Antigo Testamento com todas as maldades e gran­
dezas, as figuras másculas dos profetas desafiando 
os reis, as n1crctrfaes entrando até na genealogia de 
Cristo. Por trás, ou melhor, na frente de tudo, Deus 
guiando o povo rebelde e tcin1oso: juntando pontas, 
consertando ali, desmanchando Já, dando sentido a 
tanta coisa absurdamente sem sentido. Deus intervin• 
do na história através da sua força, que são os que 
se põem à dist>Osição de sua palavra. Oeus guiando 
os homens para que tanta luta não seja perdida e 
tanto sofrimento não seja vão. No sentido mais pro­
fundo, a fé ensinada pela Bíblia diz que a garoti­
nha leucêmica ji1 recebeu sangue novo e o seu co1n­
punheiro de vale de lágrimas já recebeu a perninha 
que lhe faltava: pura nós aparentemente tarde, am­
bos foram libertados. 

Conhece esta'? 
1. Conhece esta? "Eu declaro que no dia do grande acerto 
todo mundo dará contas de qualquer palavra ofensiva a 
Deus que tiver pronunciado" (Mt 12,36) . A d·eclaração é 
de Jesus. Mas até que ponto a palavra ofensiva a Deus 
é fruto da burrice e por i.sso irreSJ)Onsável? That is the 
question ! 
2. Cpnhcce esta? "De fato para os que andam no caminho 
da perdição a palavra da cruz é uma alienação, mas p.1.ra 
os que se acham num processo de s.1.lvação, para nós, ó 
poder de Deus" (!Cor 1118) . A palavra é de Pauto mas a 
experiência é de quem quer ver. 
3. Conhece esta? •· As coisas criadas da terra e do céu são 
passageiras. mas minhas palavras não passam'' (Me 13, 
31). Também de Jesus e aponta o caminho definitivo no 
meio do precário. 

4. Conhcec esta? .. Se forem fiéis à minha palavra, vocês 
serà.o realmente meus discípulos; conhecerão a verdade e a 
verdade os libertará" (Jo 8,31) . Aí está, leitor, a única e 
verdadeira teologia da libertação. Certo? 
5. Conhece esta? .. As palavras que eu disse a vocês são es• 
pírito e vida" (Jo 6,63). Ainda de Jesus para responder 
a todo o nosso anseio de fel icidade definitiva. 
6. E pra fechar, a contribuiçãozinha do Dr. Folclore que 
a seu modo interpreta a Bíblia: "Deus escreve certo por 
linhas tortas". Aliás de acordo com S. Paulo (Rom 11,33): 
.. Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência do 
Deus! Como são insondáveis os seus critérios e sem vestl· 
gios os seus caminhos". 



IMAGEM 
NO FUNDO 
BEM FUNDO 

1. Zé humilimo da silva, o ca­
so é o seguinte. Não é que te 
interesse muito muito de per­
to. Nem de perto nem de lon­
ge. Pois nas ânsias do teu mí­
nimo salário, fundido com os 
biscates de tua zefamariada­
conceição e com os biscati­
nhos dos teus meninos, quan­
do é que farás economias san­
gradas e choradas para inves­
tires na caderneta de poupan­
ça ou no fundo 157? Se não 
tens voz, também não tens vez. 
E só tem voz e vez quem tem 
dinheiro, quem corre atrás do 
dinheiro a pleno vapor de 
fundos, bolsas, bancos, juros, 
câmbios. 
2. Eis que tu, zédasilva, ig­
noras tudo isso. Ignoras que, 
a partir de hoje, o investidor 
que adquire em Bolsa ações 
de sociedades de capital aber­
to pode deduzir 6% do valor 
no seu imposto de renda. Ig­
noras que o novo decreto-lei 
1338 favorece o contribuinte 
<le baixa renda, tornando-lhe 
posslvel adquirir quotas de 
incentivos fiscais pelo fundo 
157. Ignoras que o fiscal, na 
sua mal contida fome de ser­
vir à Pátria, não pode cobrar 
mais impostos sobre a corre­
ção monetária. Ignoras um 
bocado de coisa sublime e 
etérea. 
3. Mas olhaste no fundo bem 
fundo do teu poço. E lá viste 
na superflcie transparente do 
poço a tua cara de fome e 
cruz. Lá viste desenhadas ni­
tidamente as faces de tua ze­
ra, dos teus zezinhos e zefi­
nhas, de mil zésdasilva de 
m i 1 zefasmariasdaconc:ição, 
de mil criancinhas, tudo cru­
cificado na cruz de Cristo, tu­
do magro e chocho, tudo fa­
minto e feio, sim, Cristo cru­
cificado, Cristo nu, Cristo des­
pojado, Cristo sofrendo as con­
seqüências de fundos e bolsas 
e bancos e câmbios sem en­
tranhas de misericórdia fra­
terna. E dai? (A. H.). 

QUESTOES ATUAIS 
A Bíblia Sagrada 

' 
Por que não um Dia da Bíblia ecumênico? 
Bíblia e existência - A liturgia educa-nos para 
a Palavra de Deus? - Você tem a Bíblia em 
casa? Você lê a Bíblia? - A força da Palavra 
- O Dia da Bíblia. 

A FOLHA: 

A propósito do Dia da Bíblia, que o. Igre­
ja Católica celebra no último domingo 
de setembro, qué é que o Sr. dirã a nos. 
sos leitores? Tem sentido esta celebração? 

D. ADRIAN'O: 

Seria excelente se todos os ci-istãos 
católicos, ortodoxos, protestantes, etc. 
pudéssemos celebrar o Dia da. Biblia na 
mesma data, numa demonstração de fó 
na Palavra de Deus, na mensagmn de 
salvação que Deus nos transmitiu tanto 
no Antigo como no Novo Testamento. Fe­
lizmenté ainda temos todos este laço de 
unidade que é a Blblia Sagrada. Apesar 
de todas as diferenças de entendimento, 
de interpretação, de aplicação prática, to­
dos os cristão$ (para o Antigo Testamen­
to também os judeus e outros) nos vol­
tamos para os livros santos numa atitu­
de de profundo respeito. E mais do que 
respeito: da Palavra de Deus tiramos a 
força de nossa fé e de nossa existência 
segundo a fé. 

A BibHa Sagrada fol'nece a todos os que 
têm um coração aberto a pista segura 
do Reino de Deus. Sem chegarmos ao ex­
tremo de dizer que o Espírito Santo ins .. 
pira a. cada leitor da Biblia a interpre­
taç..~o certa, admitimos que a leitura hu­
milde e simples dos livros sagrados traz 
a todos nós - cultos e incultos, minis­
tros e leigos, sábios e não-sábios - um 
aprofundamc.nto1 um enriquecimento ines­
gotável. De mim mesmo dou o testemu­
nho de que, com o passar dos anos, a Bí­
blia se vai tor'nando sempre mais impor­
tante, sempre mais prática, sempre mais 
sugestiva de valores definitivos. Hoje 
mais do que há dez anos e muito mais 
do que hã vinte anos atrás, encontro na 
Sagrada Escritura, sobretudo do Novo 
Testamento, a resp0sta segura aos pro­
blemas da existência cristã, quer se tra­
te da pe!SOa ou da comunidade. Cada vez 
que abro as cartas de S. Paulo, Por exem­
plo, como os mis~rios da Fé, da Espe­
rança e do Amor se tornam mais eviden­
tes! como os problemas da existência en­
contram solução satisfatória! como o es­
forço da Igreja em se purificar de tan .. 
tas crostas seculares se consolida! como se 
desmascara também a hipocrisia de uma 
existência aparentemente cristã! 

~ realmente pena que para muitos cris­
tã.os a Biblia seja somente a Jeitura nem 
sempre escutada dos trechos usados nas 
missas dominicais. FclizmenÍé a reforma 
1itúrgica valorizou muito a Palavra de 
Deus. As leituras biblicas são mais nu­
merosas, mais variadas, apresentando mui­
tos trechos importantes que, antes da re-

forma conciliar, nunca eram lidos na li­
turgia. Mais: toda a Jiturgia sagrada se 
tornou mais bíblica e por isso mesmo mais 
só1ida. Assim mesmo, a Htu~ia não -pre­
tende esgotar o nosso interesse pela Bí­
blia. hluito ao contrt\rio: oferecendo-nos 
as riquezas bíblicas com mais insistência 
do que antigamente, o que a liturgia pre,. 
tende é "reconciliar-nos" com a Palavra 
de Deus, é aproximar-nos da Palavra d& 
Deus na sua fonte puríssima que ~ a 
Bíblia Sagrada, é- educar-nos para pes­
soalmente saborearmos a mensagem de 
salvação ciue as escrituras divinamente 
inspiradas contêm. 
Sempre aconselho os cristãos a adquiri­
rem a Bíblia Sagrada, ao menos o Novo 
Testamento. Em cada familia um exem­
plar do Novo Testamento ou da Biblia 
completa. 
E não somente ter: ê preciso também ler 
continuamente, tirar coisas novas e velhas 
desse te-souro do Amor d'é Deus posto à 
disposição dos homens. Para todas a& s i­
tuações do homem de fé - realmente é 
preciso ter abertura à graça de Deus -
a Palavra de Deusi 6 semente que cresce 
e se multiplica (i..c 8,8), habita em nós 
para fecundar-nos (Col 3,16), age em 
n6.s (lTes 2,13), amplia os nossos hori­
zontes (2Tim 2,9), dá alento e vida 
(Jo 6,64). 

O próprio Jesus Cristo pôde caracterizar 
a importância de sua palavra. quando 
afirma : "Todo aquele que ouve as mi­
nhas palavras e as põe em prática pode 
ser comJ>arado com um homem !'!nsato 
que construiu sua casa sobre a rocha. 
Caiu chuva, desabaram temporais, sopra­
ram ventos fortes contra essa casa: não 
desmoronou. ~ que estava construída so­
bre a rocha'' (Mt 7,24-26) . 
O Dia da Bíblia quer despertar em nós 
mais interesse, mais amor, mais docilida­
de diante da Palavra de Deus. Quer !e­
var-nos com insistência a esta fonte pu­
rissima do Salvador. 
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PDRD VOCÊ PDRTICIPDR DD MISSA DOMINICDL 
29 de setembro de 1974 - 26! domingo do tempo comum 
Ai daquelM que, embora pertencendo ao 
povo de Deu.a e chamando Deus de Pai, vi­
vem no esbanjamento, enquanto os outros 
passam fome. Ai daqueles que, apesar dos 
tremendos desníveis soeiais que produzem 
os famintos, os sem teto, os sem roupa, 
os sem saúde e todos os miseráveis, ras­
gam dinheiro no supérfluo, enquanto os 
seus irmã.os, com o meamo estômago e a 
meama fome, são excluídos do banquete 
da vida. Acontecer.lhes-â o que aconte­
ceu com o rico cibarita da parábola. t 
pos.sível que a parábola, dentro do con­
texto, não tenha sido contada na inten­
ção de explicitar doutrina estrita de prê,-. 
mios e castigos; muit-0 menos para for­
nece.r o guia topográfico do outro mun­
do. A lição principal está no caráter do 
mmonário esbanjador e na sua omissão 
de usar as duas oportunidades que lhe 
foram dadas: as riquezas e a re.ligião. 
Paulo faJa nesta coerência entre fé e vi• 
da em termos de luta: "Peleja o bom 
combate e conquista a vida eterna!" Pou­
co uso tem a fé vaga que fala de espe­
ranças vagas que estamos vagamente es• 
perando. t preci&a lutar com todo o no8'0 
ser: posses, qualidadct;, inteligência, posi• 
ç:ão na vida e disponibiHdade. S6 pode 
ser de uma luta assim que depende â 
igualdade maior entre os seres humanos 
e uma presença mais visível do Reino de 
Deus entre eles. 

1. CANTO DE ENTRADA 
(Músicaa: long-play ÁGAPE 
Ed. Paulina.s) 

Bem-vindo, bem•vindo, meu irmão, à casa. 
de oração, 
Bem•vindo, bem-vindo, meu irmão, à casa 
do Senhor. 
t bom estar aqui mais uma vez para 
louvar e agradecer o nosso Deus.. 
Aleluia, aleluía, aleluia, aleluia! 
Teu povo se reuniu, Senhor, teu· povo se 
reuniu, 
Teu p0\'0 se reuniu pra louvar teu nome 
santo e viver a tua paz. 
Teu povo se reuniu, Senhor, teu povo se 
reuniu, 
Teu povo se reuniu para ouvir a tua voz 
e lembrar o teu amor 
E o mundo s.abct'á que somos povo de 
paz, povo do Senhor. 

2. SUGESTOES PARA 
O ATO PENITENCIAL 

O rico epulão pecou não só porque usou 
as posses numa visão egoísta, mas por• 
que deixou de usá-las na promoção do 
mendigo que estava. à sua porta, atormen­
tado pelo esbanjamento daquilo que lhe 
fazia falta. Podia ter feito do mendigo um 
irmão que o recebesse nas eternas mora­
das, mas era insensível demais às neces• 
sidades dos outros. Não pôde alegar ig· 
norância, pois mostrou que conhecia Lá­
zaro e o Pai Abraão, quando chegou a 
vez de e1e ser o mendigo. Sinais divinos 
de efeito imediato também não conseguiu 
para converter os irmãos e livrá-los do 
1ugar de tormento: "E1es têm os profe-­
ta.sl Que os ouçam!" O rico da parábola 
pode ser qualquer um de n6s, até de sa­
lário mfoimo: o que é que fazemos da­
quilo que somos e temos para o bem dos 

outros? 

3. CONFISSÃO DOS PECADOS 

4. PROCLAMAÇÃO DOS 
LOUVORES DE DEUS 

Glória, glória, glória, aleluia, 
Ao Deus que é nosso Pai e Senhor. 
Vamos viver no seu amor. 

5. ORAÇÃO 

ó Deus, que mostrais vosso poder sobre­
tudo no perdão e na misericórdia., derra­
mai stmpre em nós a vossa graça para 
que, caminhando ao encontro das vossas 
promessas, alcancemos os bens que nos 
reservais. 

6. I LEITURA 

Ai dos que vlvem esbanjando o que aos 
outros falta, daqueles cujo Deus é o ven­
tre: serão deportados na ala de frente dos 
prisioneiros. 
Am 6,la.4-7: "As.sim fala o Senhor Oniw 
potitnte: "Ai daqueles que vivem oonfor• 
tavelmentc na Cidade Santa, ai daqueles 
que vivem sem nenhuma inquietação na 
montanha da Samaria I Recostados em lei• 
tos de marfim, estendidos nos cômodos so­
fás, comem os cordeiros do rebanho e os 
novilhos do estábulo. Deliram ao som da 
guitarra e inventam instrumentos de mú­
sica. Bebem o vinho em grandes copos 
e ungem os corpos com perfumes preeio• 
sos, sem se compadecerem da ruína do 
pobre. Terão fim os seus banquetes vo• 
luptuosos e efos serão deportados na li­
nha de frente dos cativos". - Palavra 
do Senhor. 

7. II LEITURA 

Paulo descreve a vida não como o resul­
tado vago de um batismo casual, mas em 
termos de gue.rra e de conquista. 

!Tim 6,8·16: "Caríssimo, a íé faz a pes­
soa ficar muito rica, se está satisfeita 
oom o que tem. Que 6 que trouxemos pa­
ra o mundo? Nada! E que é que levamos 
do mundo? Nada! Portanto, se temos co­
mida e roupa, fiquemos contentes. Os que 
querem ficar ricos caem na tentação e na 
armadilha dos desejos insensatos que le­
vam o homem à desgraça, O amor ao 
dinheiro é fonte de todos os tipos de mal­
dade. Por ambicionarem o dinheiro, at• 
guns se desviaram da íé e encheram a vi­
da de vazio. Mas você, homem de Deus, 
siga. a justiça, a entrega a Deus, a fé e 
a caridade, a perseverança e o despren­
dimento. Combo.ta o bom oombate da fé 
e conquiste a vida eterna. Foi para esta 
,.Tida eterna que Deus o chamou, quando 
você assumiu o seu compromisso na fren­
te de muitas testemunhas. Em nome de 
Deus, que 6 o dono de todas as coisas, 
e em nome de Jesus Cristo, que deu o 
seu belo testemunho diante de Pilatos, or­
deno a você: Seja fiel aos mandamentos 
e os guarde na pure:ta e na perfeição, até 
chegar o dia em que nosso Senhor Je--. 
sus Cristo vai aparecer. Quand'o chegar o 
tempo certo, Deus fará isso acontecer, ele 

que é Deus bendito, único Rei, o Rei dos 
reis e o Senhor de tudo. Ele vive na luz 
e ninguém pode chegar perto dela. Nun­
ca ningufm o viu nem poderá ver. A ele 
sejam dadas a honra, a glória e o poder 
eterno! Amémn. - Palavra do Senhor. 

8. CANTO DE ACLA>IAÇÃO 

Meu Deus me fala sempre onde eu 
estiver, 
Sua palavra tem amor e o que ele diz 
mê faz feliz, 
A palavra do Senhor te.m 3entido, eu vou 
ouvir a palavra do Senhor. 

9. III LEITURA 

O rico perdeu as duas oportunidades de 
salvat.ão que lhe foram dadas: as riquezaa 
e o conhecimento da fé. 
Lc 16,19·31: "Jesus falou assim aos fari• 
seus, que amavam o dinheiro: "Havia um 
homem rico que se vestia de púrpura e 
linho finíssimo e promovia diariamente 
esplêndidos banquetes. Havia também um 
pobre chamado Lázaro, coberto de chagas, 
que costumava ficar deitado na porta. do 
rico. Tinha vontade de matar a fome com 
as migalhas que caiam da mesa. do rico. 
Oa cãe.s vinham lamber as suas feridas. 
O pobre morreu e foi levado pe.1os anjos 
ao seio de Abraão. Morreu também o 
rico e foi h:wado para o inferno. No in­
ferno, em meio aos tormentos, Jevantou 
os olhos e viu Abraão de longe e Lázaro 
no seio dele. Então gritou: "Pai Abraão, 
tenha pena de mim! Mando Lázaro tra.zer 
uma gota dágua em seu dedo e pingar 
em minha boca, porque estou sofrendo de­
mais nestas chamas!" Abraão respondeu: 
"'Filho, lembra•te que recebeste todos os 
bens em vida e Lázaro 8Ó recebeu 80• 

frimentos : agora ele é compensado e tu 
estás excluido. Além disso entre ti & nós 
existe um grande abismo, de forma que 
é impossível a passagem daqui pra lá e 
de lá pra cá". O rico falou: "Ncssc caso, 
Pai Abraão, peço que. o senhor mande Lâ­
zaro à casa de meu pai, poia eu tenho 
cinco irmãos. Deixe que ele vá e avise os 
meus irmãos, para que eles não venham 
a cair negte lugar de tormento". Abraão 
Yespondeu: "Teus irmãos têm Mois,és e 
os profetu, que os escutem!" O rico res-­
pondeu: "Não é isso, Pai Abraão; se ai• 
gum dos mortos fosu a ele:a, eles iam 
fazer penit~ncia de seus pecados". Abraão 
retrucou: "Se eles não ouvem Moisés e 
os profetas, também não iam se deixar 
persuadir nem que um morto ressuscitas .. 
1e !" - Palavra da salvação. 

10. PROFISSÃO DE Ft 

li. SUGESTOES PARA 
A ORAÇÃO DOS FltlS 

No simbolismo da parábola, Deus é re­
presentado pelo Pai Abraão e o rico con• 
.dcnado faz a sua oração tardia. e sem 
efeito. Orar, pelo visto, não é s6 pedir 
a Deus; aquela oração ficaria igualmen­
te se.m reaposta se, em vez das profun• 
deza.s definitivas, tivesse sido feita ao 
lado da pirâmide de manjares do banque­
te. Aí o pobre Lâzaro seria o abismo in• 
transponível entre o ricato e Deus. Não 



há encontro com Deus quando, e.ntre mim 
e ele., estâ a barreira das misérias huma­
nas com as quais não me preocupo. Ele­
vemos as preces, para que nossa oração 
seja expressão dos problemas da comu­
nidade. 

• Para que Deus nos dê a sabedoria de 
conhecer o valor relativo dos bens pas• 
sageiros. 

• Para que saibamos dar a eles valor 
absoluto, usando~s na promoção do 
pr6ximo. 

• Para que. tenhamos consciência de que a 
miséria dos Pobres é prov0<:ada por n6s. 

• Para que saibamos que o caminho do 
céu é o uso cristão dos bens que re­
cebemos. 

• Para que possamos retirar de: nossa 
igreja a aparência de comércio com 
sacramentos. 

• Para que as comunidades se conscien­
t izem da sua re8ponsabilidade e as­
sumam o dizimo. 

• Para que a fé cristã professada tenha 
a força de converter o coração dos 
poderosos. 

12. CANTO DO OFERTóRIO 

Minha vida tem sentido cada vez que 
venho aqui 
E te faço o meu pedido de não me es­
quecer d'e ti. 
Meu amor é como este pão que era trigo 
que algué.m plantou, depois colheu 
E depois tomou-se salvação e deu mais 
vida e alimentou o povo meu. 
Eu te ote~ vinho e pão, eu te ofereço 

o meu amor. 
Minha vida tem sentido cada vez que 
venho aqui 
E te faço o meu pedido de não me. es­
quecer de ti. 
Meu amor é como este vinho que era fru­
to q_ue algu~m plantou, depois colheu 
E depois encheu-se de carinho e deu mais 
vida e saciou o povo meu. 

13. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

ó Deus de miseric6rdia, que esta oferen• 
da vos seja agradável e poS.fi.a abrir para 
nós a fonte de toda bênção. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

Eu tinha fome, fome de amor, o meu 
Deus me alimentou, 
Eu tinha sede de compreender e meu 
Deus me saciou. 
Eu. acredíto que Jesus é nosso irmão e 
pra poder ficar conosco 
Ele aceitou parecer pão. 
Eu acredito que Jesus ê o caminho e 
Pra poder amar o povo 
Ele aceitou parecer vinho. 
Eu acredito nas palavr-as de Jesus que 
por umar a humanidade 
Foi pregado numa cruz. 
Eu acredito que Jesus é meu Senhor, com 
ele eu me identifico 
E estou vivendo o seu amor. 
Eu acredito que Jesus é nosso Dous, o 
Pai nos deu seu próprio Filho 
Por amar os filhos seus. 
Eu acredito neste reino de perdão e ao 

receber seu corpo e sangue 
Penso mais no meu irmão. 

15. ORAÇÃO FINAL 

ó Deus, que a comunhão nesta eucari•• 
tia renove a nossa. vida para que, parti­
cipando da paixão de Cristo neste mis­
tério e anunciando a sua morte, sejamos 
herdeiros da $U& glória. 

16. CANTO FINAL 

Eu vou voltar à cidade s.ecular e vou 
levar a paz que pude receber. 
Vou proclamar na cidade secular que na­
da satisfaz senão a tua paz. 
A tua paz tem mais amor, o teu amor 
tem mais perdão, 
Não quero a paz que só se faz depois que 
o irmão matou o irmão. 
A paz que o teu amor deixou me ensinou 
a perdoar, 
A paz que o mundo me 
amor pra me ajudar. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segtmda-feiro.: Jó 1,6-22; Lc 9,4~-50 / Ter­
ça-feira: Jó 3,1-13.11-17.20-23; Lc 9,51-56 
/ Quarta,.fei1'a: :ex 23,20·23a; Mt 18,1-5.10 
/ Qui~ta-feira: Jó 19,21-27; Lc 10,1-12 / 
Se,:ta,.feira: Jó 38,l.12-2li 39,33-35; Lc 
10,13-16 / Sábado : Jó 42,l-3.i;-6.12-16; 
Lc 10,17-24. 
A parti,. do pr6ximo domingo, os cantos 
da mi8sa· serão da ?,fisga "Ser Presença'". 
Compa<:to da. / ,rm(i. Miria There::inlta 
Kolling (gra,vQiião especial). 

LEVE A FOLHA PARA LER EM CASA 
PARA A SUA REFLEXÃO: 

A BÍBLIA É A HISTÓRIA DE TI MESMO 
- "Pare de gritar, senão Papai do Céu castiga! Deus 
está em toda parte, vê e anota tudo o que a gente faz. 
Se você não limpar o prato, Papai do Céu fica zangado. 
Papai do Céu gosta mais do seu irmãozinho que é cahni­
nho e não dá trabalho à mamüe. Não adianta se esconder : 
Deus está vendo. Com Deus não se brinca e um dia todos 
cairemos nas mãos dele". Eis algumas expressões que ca­
racterizam a imagem de Deus que mães, sem notar e tal­
vez se.m intencionar, gravam para sempre na consciência 
dos filhos. A imagem de Deus será na criança a vida toda 
a imagem de seus pais: o que eles eram e o que eles 
disseram. 
A criança 6 um filme virgem que vai gravando irreversi 8 

velmente as experiências d·o seu pequeno mundo. Diz a psi 8 

cologia que, ap6s os cinco anos, já está gravado o tape que 
vai rodar a vida toda e programar a qualidade de todas as 
reações. Por que uma pessoa é triste, outra é alegre? Uma 
é melancólica, a outra é extrovert.ida? Uma é corajosa e dis­
posta, a outra é timida e covarde? Uma é finne, a outra 
é inconstante? Parece que ninguém nasceu assim : a tônica 
de nosso temperamento e de nossa vida foi programada por 
aquelas primeiras experiências. t nestas primeiras experiên­
cias que se encontram os maiores condicionamentm; da per­
sonalidade e liberdade. 
Exemplos de outras frases irracionais que a criança rece­
be como a verdadt: "Meu filho, a vida vai lhe mostrar que 
as melhores pessoas do mundo &ão os católicos. Você é 
um bom menino se comer a comida todinha. V0<:ê será jul­
gado pela companhia com quem andar. Não passe debaixo 
de escada. Diga sompre a verdade. Se fizer isso, vai apa­
nhar. Judeu é uma raça perversa. Os homens não mere,-

cem confiança. As mulheres não merecem confiança. Nun• 
ca confie num guarda" .. Tais regras, existentes aos milha­
res, boas ou ruins, são gravadas como sendo á 'Verdade, 
porque ensinadas por gente grande, numa ocasião em que 
é importante para a criança agradar o obedecer. 
Quem sabe até que ponto muitos problemas levantados a 
respeito de Deus não são apenas problemas a respeito de 
si mesmo? Pode acontecer que resistências e dúvid•as, ex­
pressas a respeito de Deus e de seus planos, terminem sen­
do incompreensão e desconhecimento das profundezas de s i 
mesmo. Entendendo-se melhoi e conhecendo as causas pro­
fundas e remotas por que se pensa 'e reaje assim, p0de-sc 
descobrir que a pessoa de Deus não tem problema : os pro­
blemas &ão nossos e foram gravados na infância pelo tipo 
de relacionamento e convivência que a criança indefesa man­
teve com seu ambiente, principalmente com os 3eus pais. 
A Bíblia, cujo dia hoje comemoramos, ensina através de 
todos os fatos o caminho do povo na direção da idade adul­
ta. Ao contrário dos contextos religiosos circundantes, o po­
vo israelita entendeu a fé como assunção do próprio desti­
no. Por mais que o passado fosse cheio das cenas mais pe­
nosas, a direção da marcha era para a frente: libertação 
na terra prometida. O povo assumiu a história, mesmo 
povoada de fantasmas, e mat-chou na direção da liberdade. 
Nas melhores páginas, está claro a consciência de que as 
Calhas são ocorrências e a marcha tem de continuar. Se 
elas atl'apalham, o apelo da liberdade é mais forte. Você 
não pode ficar criança., a vida toda choramingando e 
esperando pelos outros, que te dêem a tua e-stâtul'a de pes• 
soa adulta. 
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